
DIRETO DA REDAÇÃO Antônio da Motta e André Luís 
da Silva, da RGE, citaram o es-
forço da concessionária na subs-
tituição dos antigos postes de 
madeira por unidades de con-
creto e de fibra. Imunes à ação 
do tempo e ao ataque de pragas, 
como cupins e formigas, sua du-
ração é muito maior, apesar do 

investimento inicial ser mais 
alto do que as toras de eucalipto. 
“Dos 10.492 postes que temos 
no município, só 21% ainda são 
da madeira”, destacou André. O 
Prefeito Zanatta e o Vice Cris-
tiano aproveitaram a visita para 
ressaltar a boa relação entre a 
Administração e a RGE. Tam-

bém discutiram parcerias para 
ampliações na rede, sobretudo 
na RSC 287 e na ERS 240, na re-
gião do Passo do Manduca e em 
outros pontos do perímetro urba-
no. “Nós precisamos unir forças 
pela comunidade. Sou muito gra-
to pelo apoio que temos recebido 
da RGE”, declarou Zanatta.

Em Montenegro, apenas 
21% dos postes ainda 
são de madeira

Kael falou sobre verba 
para reforma da ponte

Prefeitura do Caí 
optou pelo PAVS

Pavimentação
 da Rua Bélgica

Vimsa tem prejuízo de
R$ 266 mil por mês

Adolescentes 
acima de 12 anos

Balneário Municipal deve 
ser entregue à comunidade 

ainda em novembro

Programa de 
Desenvolvimento Sebrae

OPINIÃO 5 e 6 DE NOVEMBRO |  Jornal O Progresso

www.gpc.inf.brAdriano Alves de Oliveira

03ANO

120

O Gestor de Contratos e Convênios do município, Silvio 
Kael, lembrou que quando o Prefeito Gustavo Zanatta assu-
miu o cargo, no começo deste ano, essa era uma das obras 
prioritárias, já que, além do tempo com acesso bloqueado, 
no governo passado outras empresas foram contratadas e 
não concluíram os serviços. “Eu e o prefeito fomos a Bra-
sília em janeiro e nos reunimos com a Secretaria Nacional 
da Defesa Civil, que prorrogou o prazo para utilização da 
verba destinada”, esclarece Kael. O valor total da obra é de 
R$ 161.684,08, com R$ 30.443,06 de recursos próprios e a 
maioria oriunda de repasses federais. (Foto: Acom)

Várias ruas da cidade estão recebendo blocos da PAVS. O 
material, segundo a prefeitura, está sendo adquirido com 
recursos próprios.
Além da Rua Santarém, serão pavimentadas na sequência 
as ruas Gabriel Nascimento,  Abrilino Rodrigues da Sil-
va,Ernesto Führ, Antônio Wolmman, Maria Mercês Rey 
Cassel e José Armando Hunzler.

O trecho atendido começa na esquina com a Rua São Leo-
poldo e terá 240 metros de extensão. O investimento soma 
R$ 318.060,17, dos quais R$ 238.751,00 são oriundos do 
governo federal, obtidos por meio de uma emenda ao Orça-
mento da União patrocinada pelo deputado Pedro Westpha-
len (Progressistas). O saldo é a contrapartida em recursos 
próprios do Município.

De acordo com dados da Vimsa hoje o prejuízo em gira 
em torno de R$ 266 mil por mês. “Por isso procuramos o 
Executivo e estamos aqui para discutir com o Legislativo 
também”, ressaltou Schilling. Entre os pedidos da empresa 
está à redução do ISS, congelamento da taxa do Funtran, al-
teração da idade média da frota e reavaliação da gratuidade. 
“Isto nos ajudaria para nos readequarmos e reorganizar as 
nossas contas”, frisou Schilling. Uma das sugestões levan-
tadas e apresentadas em reunião com os vereadores foi da 
contratação, pela prefeitura, de uma empresa de auditoria 
para avaliação das contas da Vimsa para ver o que pode ser 
feito. O transporte público está entre as garantias constitu-
cionais de direito à população, porém não há um valor esti-
pulado para o setor. (Foto: Acom Câmara)

A Secretaria de Saúde e Assistência Social de Pareci Novo 
encaminhou ofício para a Secretaria de Educação solicitan-
do o levantamento de dados relativos ao número de crianças 
e adolescentes acima de 12 anos que ainda não foram vaci-
nados contra a Covid-19. O intuito é fazer uma busca ativa 
para que se possa imunizar o maior número possível dessa 
faixa etária.

No final de semana, em torno de 50 pessoas, entre servido-
res públicos, apenados do regime semiaberto e voluntários,  
trabalharam na recuperação do Balneário Municipal Afonso 
Kunrath. O objetivo é deixar o Baixio novamente à disposi-
ção da comunidade como opção de lazer no verão. O local 
estava fechado desde 2018.
Após a recuperação da ponte junto ao Cais, entregue na se-
mana passada, esta se tornou uma prioridade do governo. 
O Diretor de Limpeza Pública, Manoel Eliseu Selbach, o 
Zeu, explica que em torno de 80% da equipe não receberá 
nenhum centavo pelas ações, que devem seguir até terça-
-feira, feriado de Finados, se o tempo colaborar. “Estão aqui 
na parceria, ajudando a população, fazendo o bem”, elogia.
Corte de mato e grama, limpeza, remoção de lixo e entulho, 
recuperação da copa, banheiros, construção de churrasquei-
ras e outras melhorias estão em andamento. A meta é asse-
gurar que, ainda no mês de novembro, o local já possa ser 
usado para o lazer, de acordo com o Secretário de Viação e 
Serviços Urbanos, Neri de Mello Pena, o Cabelo. O banho, 
porém, segue suspenso por causa da falta de condições de 
balneabilidade do Rio e ausência de salva-vidas.
Grande parte dos materiais empregados nas melhorias é 
fruto de doações de empresas e pessoas da comunidade. 
“Queremos agradecer por esta ajuda”, afirma Cabelo. Já no 
primeiro dia do mutirão, foram religadas a luz e a água.
(Foto: Acom)

Para encerrar o mês, ocorrerá o curso “Gestão de Equipes”, 
nos dias 23 e 25 de novembro, das 18h30min às 22h30min 
no Espaço Braskem. O curso busca o entendimento sobre a 
criação de vínculos com a equipe de trabalho, que pode ser 
um diferencial competitivo. Além disso, o workshop fala 
da criação de um plano estratégico de atração, retenção e 
desenvolvimento de talentos e busca identificar outro olhar 
sobre o capital humano da empresa.

A chave do Amor

O Tac do Balneário

Os alunos Amanda Fell Ignácio, Maria Clara Flores 
dos Santos e Joaquim Boos Maurer, da EMEI Gente 
Miúda, entregaram ao Vice-prefeito Cristiano Braatz 
uma “chave do amor”, um chaveiro confeccionado a 
partir de material reciclado. “O amor é a palavra-chave 
para tudo na nossa vida” é a frase impressa no cartão 
que acompanha o chaveiro. Já na parte da tarde, foi a 
vez das alunas Charlotte Ribeiro Vargas, Maria Luiza 
Espíndola Guimarães e Rafaela Martins Schoenell en-
tregarem um chaveiro ao Prefeito Gustavo Zanatta. As 
pequenas convidaram Zanatta para ajudar a espalhar o 
amor pelo município que, prontamente, aceitou o con-
vite.

O Vereador Paulo Azeredo disse que fez um ajuste com 
o Ministério Público. O assunto tem a ver com o uso 
de tintas do trânsito no período em que ele era prefeito. 
Pelo Tac, ele pagaria parte da revitalização do Balneá-
rio Municipal (cerca de R$ 30 mil). Como a Prefeitura 
de Montenegro, juntamente com voluntários, fez a re-
vitalização, o Tac não pode ser cumprido. Paulo está 
sugerindo que esse Tac seja utilizado para parte da re-
vitalização do Parque Centenário. (Foto: Acom)


